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ERRATA 01 - PROCESSO SELETIVO PARA RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EDITAL RMULTI 

N 02/2020 

Na página 17, ANEXO III, o conteúdo programático base para a fonoaudiologia fica aletrado pelo 

apresentado abaixo 

 

FONOAUDIOLOGIA 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Ética. Biossegurança. Fisiologia da deglutição. Aleitamento materno e fisiologia da mama. 

Fisiologia da audição e desenvolvimento auditivo. Atendimento em UTI neonatal. Sistematização do 

serviço de fonoaudiologia neonatal e programa de Triagem Auditiva Neonatal Universal.  O papel do 

fonoaudiólogo na atenção à saúde materno e infantil.  
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